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O fator que elevou o uso de agrotóxicos foi o estímulo do crescimento do mercado 
agroindustrial, que resultou da crescente pressão demográfica dos países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, que precisavam aumentar a produção agrícola para conseguir suprir a 
crescente demanda de alimentos da população que aumentou de forma exponencial (SILVA; 
BOTELHO, 2014).  

Entre os herbicidas, um produto que se destaca é a formulação de ácido 2,4-
diclofenoxiacético (2,4-D), conhecida comercialmente como Aminol® 806 (PEITER et al., 
2017), tendo 2,4 D-dimetilamina a uma concentração de 806 g.L-1. Aminol® 806 é um herbicida 
sistêmico pós-emergência usado em arroz (BEGUM et al., 2008; BASTOS PAZINI et al., 
2016), cana-de-açúcar (VIERA BARCELÓ; ESCOBAR CRUZ, 2015), milho, soja, algodão 
(WRIGHT et al., 2010), trigo (WALSH et al., 2009), culturas de painço de pérolas 
(FARINELLI et al., 2005), entre outros. 

Visando diminuir os impactos negativos causados pelo intenso uso de agrotóxicos, os 
fungos são estudados por serem considerados importantes microrganismos na biodegradação 
de compostos devido a sua produção enzimática que permite degradar uma vasta gama de 
poluentes (GAO et al., 2010), além de apresentarem grande resistência a ambientes 
desfavoráveis ao seu crescimento.  

Na elaboração da pesquisa foi utilizado o meio de cultura ágar batata dextrose. Para os 
fungos P. chrysosporium e P. sanguineus foram realizadas duas diluições, uma com 1,5 L do 
agrotóxico diluídos em 200 L de água destilada (CUPUL et al., 2014) e o dobro dessa diluição, 
além das placas sem o herbicida e com o composto puro. Para o fungo A. niger foi testado 
somente a diluição de 1,5 L agrotóxico para 200 L de água, além das placas sem o herbicida e 
com o composto puro. Foi adicionado 100 µL de solução em cada placa e este volume foi 
espalhado com a alça de Drigalski estéril ao longo de toda a extensão da placa (REIS et al., 
2013). Após este procedimento, as placas contendo P. chrysosporium e P. sanguineus foram 
incubadas a 28 ºC e contendo A. niger a 25 ºC, por 10 dias, e foram realizadas medições diárias 
do diâmetro da colônia. O estudo foi realizado em triplicata. 

 
Tabela 1 Medida do diâmetro diário dos fungos Phanerochaete chrysosporium, Pycnoporus sanguineus 
e Aspergillus niger durante os dez dias de análise 

 Diluição Medida do diâmetro por dia de análise (mm) 
Phanerochaete 
chrysosporium 

S 8,00 66,00 87,67 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 
1,5 L 8,00 61,67 73,67 89,33 89,00 89,33 89,33 90,00 90,00 90,00 
3 L 8,00 54,33 81,33 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 
P 8,00 8,00 8,33 8,33 13,33 15,33 19,00 33,00 35,67 46,33 

Pycnoporus 
sanguineus 

S 8,00 11,00 29,33 44,33 60,00 68,33 75,00 78,00 80,33 82,33 
1,5 L 8,00 10,33 23,33 33,33 33,67 38,67 42,00 43,33 45,67 47,33 



 

3 L 8,00 11,00 24,67 42,67 55,33 66,33 75,67 80,67 81,67 82,67 
P 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 

Aspergillus 
niger 
 

S 6,00 9,67 24,00 61,33 66,67 72,67 74,33 76,33 78,67 79,33 
1,5 L 6,00 10,33 20,33 41,67 63,67 70,00 75,33 76,67 78,67 81,33 

P 0,00 0,00 0,00 0,33 1,33 2,00 2,67 3,00 3,17 3,50 
S - Sem herbicida; 1,5 L – Diluição de 1,5 L do herbicida em 200 L de água destilada; 3 L – Diluição de 3 L do 
herbicida em 200 L de água destilada; P – Herbicida puro. 

A Tabela 1 apresenta a média entre as triplicatas. Com os dados apresentados foi 
possível perceber que a espécie fúngica que apresentou maior tolerância ao herbicida foi a 
Phanerochaete chrysosporium. Nas placas contendo o agrotóxico puro o crescimento foi o 
menor, conforme o esperado, sendo que no fungo Aspergillus niger ocorreu o aparecimento de 
novas colônias nas extremidades da placa, o crescimento dessas colônias é apresentado na 
Tabela 1.  
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